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EIXO TEMÁTICO: Didática e Práticas de Ensino na Educação Básica 

 

RESUMO: Este trabalho tem como temática a contação de histórias na primeira infância. O 
objetivo geral da pesquisa é compreender a importância da contação de histórias para o 
desenvolvimento das crianças de zero a três anos na perspectiva Histórico Cultural. 
Delimitamos como problemática a questão: A contação de histórias é uma atividade 
importante na primeira infância para o desenvolvimento da criança? Para  investigação 
definimos a abordagem qualitativa, dentro de uma vertente crítico-dialética, e para sua 
concretização foi escolhida a metodologia de pesquisa bibliográfica. Esse estudo justifica-se 
na medida em que traz contribuições para intervenções com a literatura infantil na creche 
tendo portanto relevância social. É de relevância pessoal pois amplia os conhecimentos da 
autora sobre suas práticas pedagógicas e de relevância acadêmica por suscitar reflexões 
sobre a contação de histórias na perspectiva Histórico Cultural. 
 
Palavras-chave: Contação de Histórias. Teoria Histórico Cultural. Primeira Infância.  

 

INTRODUÇÃO  
 

Esse trabalho tem como temática a contação de histórias na primeira 

infância. É uma das atividades mediadas da Educação Infantil, e como tal tem uma 

grande importância para o desenvolvimento da criança pequena. Entretanto, nas 

  

 

 
 
 
 

 

IV Jornada de Didática 
III Seminário de Pesquisa do CEMAD 

 
31 de janeiro, 01 e 02 de fevereiro de 2017 

mailto:mbarros_22@hotmail.com


247 

 

creches ou CEI, nem sempre essa atividade é realizada com regularidade, com 

intencionalidade e planejada de acordo com os objetivos de aprendizagem definidos 

para crianças de zero a três anos. Para inquietar-nos ainda mais, em muitas situações 

a professora utiliza um livro, sem muito critério, sem objetivos, lê para as crianças sem 

que elas possam ao menos manuseá-lo e a contação de história se restringe a um 

trabalho sem objetivos definidos, dentro de um espontaneísmo.  

   Essa pesquisa se justifica uma vez que, por meio dela, tentaremos 

dar respostas a essas questões, ademais trabalhos científicos sobre a importância de 

ouvir histórias na educação infantil na perspectiva Histórico Cultural ainda são 

escassos. Com isso, nosso intuito é aprofundar estudos sobre a importância dessa 

prática na primeira infância.  

   Tratando a Educação Infantil como primeira etapa da educação 

básica, compreendemos sua grande importância na formação da criança. Isto posto, 

as atividades definidas para essa fase devem ser cuidadosamente escolhidas e 

planejadas de acordo com os seus objetivos, consequentemente serão 

potencializadoras do desenvolvimento das capacidades humanas. A contação de 

histórias representa uma dessas atividades, e portanto, estudar sobre o tema é 

também de grande relevância social. É importante ressaltar que conhecimentos sobre 

o tema podem contribuir para o meio científico e acadêmico por suscitarem novas 

discussões e possíveis caminhos para outras pesquisas.   

 Nosso objetivo geral é compreender a importância da contação de 

histórias para o desenvolvimento das crianças de zero a três anos na perspectiva 

Histórico Cultural.  

 O problema norteador da pesquisa é: A contação de histórias é uma 

atividade importante na primeira infância para o desenvolvimento da criança? A 

definição do problema partiu da minha necessidade de conhecer mais sobre a 

contação de histórias e de ter subsídios para planejar as ações em sala de aula, visto 

que na escola em que atuo não há rotina de contação de história, essa prática 

acontece esporadicamente e não há relação entre a escolha das histórias e os 

objetivos de aprendizagem. Assim, nesse estudo, o interesse é saber diferenciar 

também as práticas espontaneistas das intencionais.  

 Esse trabalho tem como abordagem a pesquisa qualitativa, dentro de 

uma vertente crítico-dialética, e para sua concretização foi escolhida a metodologia 
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de pesquisa bibliográfica. Com a presente pesquisa pretende-se contribuir para 

intervenções com a literatura infantil na creche. 

 
 

A IMPORTÂNCIA DA CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS NA PRIMEIRA INFÂNCIA 
 

Ah, como é importante para a formação de qualquer  
criança ouvir muitas, muitas histórias... 

Abramovich 

 

 Escrever sobre ouvir histórias nos remete à infância, nos sugere 

resgatar as lembranças desses momentos prazerosos em família e no ambiente 

escolar, lembra-nos das professoras, dos colegas, das mágicas histórias que 

despertaram nossa imaginação e fantasia. Porém, antes de iniciarmos a discussão 

sobre essa deleitável experiência que é a contação de histórias e sua importância na 

primeira infância, é relevante lembrar que o conceito de criança nem sempre foi o que 

conhecemos hoje, essa definição mudou com a contribuição de muitos estudos sobre 

a infância. As crianças adquiriram direitos que antes não eram garantidos e conhecer 

o conceito de criança segundo os documentos norteadores da Educação Infantil é 

indispensável. De acordo com as DCNEI (2010, p.12), criança é... 

 

[...] sujeito histórico e de direitos que, nas interações, relações e práticas 
cotidianas que vivencia, constrói sua identidade pessoal e coletiva, brinca, 
imagina, fantasia, deseja, aprende, observa, experimenta, narra, questiona e 
constrói sentidos sobre a natureza e a sociedade, produzindo cultura. 

 

Refletindo sobre esse conceito e sobre a importância das vivências 

da criança na educação infantil, destacamos que a contação de histórias é uma das 

atividades mediadas que oferece inúmeras possibilidades de experienciar vários 

elementos que influenciam a construção da identidade. Quanto às histórias,  “escutá-

las é o início da aprendizagem para ser um leitor, e ser leitor é ter um caminho 

absolutamente infinito de descoberta e de compreensão do mundo” (Abramovich, 

1991, p.16).  

Como prática pedagógica na educação infantil, ouvir histórias envolve 
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as interações e a brincadeira, eixos do currículo que, de acordo com o DCNEI (2010, 

p.25), buscam garantir “experiências de narrativas, de apreciação e interação com a 

linguagem oral e escrita, e convívio com diferentes suportes e gêneros textuais orais 

e escritos”. Ao ouvir uma história, a criança pode desenvolver a imaginação, a 

fantasia, a imitação, a criticidade, a comunicação, a expressão das emoções, o gosto 

pela leitura, a linguagem e a apreciação da literatura infantil. Para Chaves et al (2014, 

p.132) o trabalho com literatura infantil “favorece a realização de intervenções 

pedagógicas relativas as diferentes linguagens, e, portanto, são capazes de favorecer 

o desenvolvimento linguístico e intelectual das crianças”. De acordo com Banczek 

(2013) a literatura instiga o interesse e a atenção da criança e por essa razão é 

necessária tanto para o ensino-aprendizagem quanto para a alfabetização. É um 

recurso que possibilita o desenvolvimento da linguagem, do raciocínio, da estética, da 

autonomia para criar, da inventividade, pois cria um acontecimento e o propaga de 

uma forma que a criança acha divertido ouvir, por envolver sentimento e comoção. 

Avalia-se que atividades devem fazer parte da agenda permanente na 

creche e contar histórias é uma delas. Além de ser um momento prazeroso para 

criança, se for proporcionado com qualidade, é um momento rico em diferentes 

aprendizagens. Desde bebês, as crianças se interessam pela voz, pelas expressões 

faciais, pelo ritmo e sonoridade do que ouvem, e mesmo que não consigam 

compreender o significado das histórias, há várias outras possibilidades de aprender. 

Como cita o RCNEI (1998, p.143), 

 

[...] a leitura de histórias é um momento em que a criança pode conhecer a 
forma de viver, pensar, agir e o universo de valores, costumes e 
comportamentos de outras culturas sitadas em outros tempos e lugares que 
não o seu. A partir daí ela pode estabelecer relações com a sua forma de 
pensar e o modo de ser do grupo social ao qual pertence. As instituições de 
educação infantil podem resgatar o repertório de histórias que as crianças 
ouvem em casa e nos ambientes que frequentam, uma vez que essas 
histórias se constituem em rica fonte de informação sobre as diversas formas 
culturais de lidar com as emoções e com as questões éticas, contribuindo na 
construção da subjetividade e da sensibilidade das crianças.  

 

Retomando a ideia do RCNEI (1998), compreendemos que as 

histórias aproximam as crianças da ética, dos costumes, dos valores do seu grupo 

social e também de outras culturas. Assim, auxiliam a criança na construção de 

significados e como tal devem ser resgatadas pelas instituições de educação infantil. 
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A escola da infância é um lugar de experimentações, de vivências para os pequenos, 

e conforme Girotto e Souza (2016) as vivências se imbricam com a emoção. Dessa 

forma, compreende-se que é imprescindível criar situações nas quais as crianças 

pequenas e também as menores exercitem suas emoções, como na audição de 

histórias. Isso nos convida a refletir sobre a importância dessas narrativas e na sua 

contribuição para a qualidade das experiências vividas na creche.   

Quanto à qualidade dessas experiências, citamos anteriormente que 

a criança na primeira infância está construindo sentidos e significados. Sendo assim, 

o professor precisa possibilitar seu acesso à cultura e à literatura infantil; de acordo 

com Girotto e Souza (2016, p.29) “ao narrar histórias, estaremos transformando 

palavras em memória afetiva, palavras em formação do pensamento, em imaginação, 

em atividade criadora, em ação humanizante”. Outrossim, quando lemos para a 

criança de zero a três anos, nós ,mediadores, abrimos espaço para a sua 

sensibilização, seu entendimento, além da formação de sua personalidade e 

identidade leitora desde pequenas (Girotto e Souza 2016). 

Ainda refletindo sobre a importância da qualidade das experiências 

vivenciadas pelas crianças pequenas na creche e da necessidade de aproximá-las 

dos bens culturais, respeitando suas especificidades, podemos seguir as orientações 

pedagógicas do RCNEI (1998, p.13) para ampliar suas capacidades, 

 

[...] considerando-se as especificidades afetivas, emocionais, sociais e 
cognitivas das crianças de zero a seis anos, a qualidade das experiências 
oferecidas que podem contribuir para o exercício da cidadania devem estar 
embasadas nos seguintes princípios: [...] o acesso das crianças aos bens 
socioculturais disponíveis, ampliando o desenvolvimento das capacidades 
relativas à expressão, à comunicação, à interação social, ao pensamento, à 
ética e à estética. 

 

Retomando a citação acima, compreendemos que a criança precisa 

ter acesso aos bens socioculturais para desenvolver aspectos da linguagem e é 

também por meio desta que ela constrói e se apropria de significados. De acordo com 

a Psicologia Histórico Cultural, a linguagem está carregada de significados que 

expressam a existência humana e sua construção histórica, e quando a criança 

aprende esses significados ela assimila a experiência de gerações passadas e as 

adapta às suas necessidades. Os significados ampliam a visão da criança sobre a 

realidade, o que intensifica o incremento das qualidades tipicamente humanas   
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(Palangana 1994). 

Fazendo a relação da contação de histórias com essa citação de 

Palangana (1994, p.114) sobre “o desenvolvimento das formas tipicamente humanas 

de comportamento”, pode-se dizer que ela é um elemento importante na formação 

humana da criança, já que essa não nasce com habilidades e capacidades humanas, 

as quais se formam pelo convívio e realização de atividades (Chevbotar e Silva in 

Girotto e Souza 2016). 

Essa atividade que utiliza o livro, a literatura infantil, aproxima a 

criança da cultura elaborada, pois, como afirma Chevbotar e Silva (in Girotto e Souza 

2016, p. 59), “o livro, objeto cultural [...], será apropriado pela criança à medida que a 

ele tiver acesso e presenciar seu uso social pelos outros homens com os quais 

convive”, nesse caso, pela professora, que é o adulto mediador na escola da infância. 

Para além do contato com a cultura, esses momentos podem proporcionar a alegria, 

o prazer, o divertimento, o contato com emoções novas, por vezes com 

acontecimentos tristes que fazem parte das emoções humanas e por isso devem ser 

experimentados, além de ampliar o olhar da criança sobre o mundo. Concordamos 

com Girotto e Souza (2016, p.8) quando afirmam que é essencial “ler para que as 

crianças sejam felizes, aprendam, complexifiquem sua compreensão do mundo”.     

Quando ouvem histórias, as crianças podem entrar em contato com 

personagens que diferem das pessoas do seu cotidiano, compreender as diferenças, 

conhecer outros contextos, outras épocas. Outro aprendizado importante diz respeito 

às emoções que elas podem vivenciar ao ouvir determinada história. Para Abramovich 

(1991, p.17), 

 

[...] é ouvindo histórias que se pode sentir (também) emoções importante, 
como a tristeza, a raiva, a irritação, o bem-estar, o medo, a alegria, o pavor, 
a insegurança, a tranquilidade, e tantas outras mais, e viver profundamente 
tudo o que as narrativas provocam em quem as ouve – com toda amplitude, 
significância e verdade que cada uma delas fez (ou não) brotar...Pois é ouvir, 
sentir e enxergar com os olhos do imaginário! 

 

Conforme a ideia acima, é importante salientar que as histórias 

despertam a fantasia, a imaginação, a sensibilidade e fazem a criança pensar sobre 

os acontecimentos da história que ouviu, tentando compreendê-los. Para Banczek 

(2013, p.1), “a contação de histórias poderá proporcionar a ampliação do imaginário 
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infantil possibilitando novas escolhas e vivências”.   

Mas por que ouvir histórias é importante para as crianças de zero a 

três anos? Respondendo essa pergunta, quando se trata de bebês, podemos 

constatar que sua percepção sensorial se desenvolve rápida e significativamente, 

além das formas de comunicação que eles estabelecem com quem convivem. Eles se 

desenvolvem intelectualmente por meio das relações que conseguem estabelecer por 

meio do desenvolvimento do tato, da visão e da linguagem. Sua experiência com os 

sentidos lhes aproxima dos objetos, permite sua interação com eles e aumenta seu 

vocabulário (Chebvotar e Silva in Girotto e souza 2016).  

Com essa evolução rápida, são capazes de se apropriarem de 

características e funções sociais de objetos, que mais tarde, quanto mais experiências 

forem proporcionadas serão mais elaboradas refinando sua utilização. No caso da 

aproximação dos bebês com os livros, na atividade de contação de histórias, ela pode 

trazer duas experiências essenciais ao seu desenvolvimento, pois ao escutar 

histórias, ela passa a conhecer a língua, a atribuir significados e,  ao manusear o livro, 

imitando o adulto, aprende seu uso social (Chebvotar e Silva in Girotto e souza 2016). 

Validando essa atividade, na prática com bebês e crianças pequenas, 

como experiência essencial, a contação de histórias na escola, espaço privilegiado de 

aquisição de cultura, deve ser oportunizada desde cedo, visto que a criança que tem 

contato com a cultura terá maiores possibilidades de se apropriar ao máximo das 

qualidades humanas e o livro infantil, conforme Chebvotar e Silva (in Girotto e souza 

2016, p.61),  

 

[...] é concebido nesse texto como um produto da cultura humana e, desse 
modo, e em especial no caso dos bebês e crianças pequenas, a exploração 
desse objeto é marcada por situações igualmente lúdicas e prazerosas. Ao 
entrar em contato com as coisas, a criança pequena manipula, morde, cheira 
e, gradativamente, se apropria de suas características e usos sociais, 
podendo imaginar, criar hipóteses e imitar as ações dos adultos que a 

rodeiam. 

 

Concordamos com o pensamento acima citado, pois quando a 

professora organiza situações lúdicas nas quais os bebês podem manipular os 

objetos, compreendemos que elas imitam os adultos e se apropriam do seu significado 

social. Isso acontece com o livro, enquanto objeto cultural, na contação de histórias. 

“Os objetos oferecidos aos bebês são essenciais à sua formação. A exploração de 
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cada um deles [...] permite-lhes mobilizar suas operações sensoriais que possibilitarão 

o desenvolvimento motor, cognitivo e afetivo” (Chebvotar e Silva in Girotto e souza 

2016).  

Além de se apropriar do objeto (livro) a criança, para ser um leitor e 

sentir prazer em ler, precisa desenvolver a necessidade e o interesse pela leitura 

desde pequena. Concordamos com Pires (2011) sobre a importância da literatura 

infantil como recurso na mais tenra idade e do professor ser responsável por instigar 

a leitura para formação do leitor e para possibilitar que se desenvolvam aspectos 

afetivos, físicos, cognitivos e sociais, sem desprezar a diversão que pode 

proporcionar. 

 Novamente afirmamos que a literatura infantil, como bem cultural,  

deve estar presente na rotina da criança desde muito cedo e cabe ao adulto, no caso 

do ambiente escolar, o professor, a mediação entre as crianças e a literatura por meio 

da contação de histórias e outros recursos que possibilitem essa interação. O adulto 

representa um papel fundamental como mediador: para Borges (2002, p.99) ele “é 

quem servirá de apoio, de ponte para que a criança se organize e viva experiências 

sociais mais amplas e de fato significativas”, cabe a ele proporcionar essas 

experiências. Consta no RCNEI (1998, p.143) que ter acesso à boa literatura 

 

[...] é dispor de uma informação cultural que alimenta a imaginação e desperta 
o prazer pela leitura. A intenção de fazer com que as crianças, desde cedo, 
apreciem o momento de sentar para ouvir histórias exige que o professor, 
como leitor, preocupe-se em lê-la com interesse, criando um ambiente 
agradável e convidativo à escuta atenta, mobilizando a expectativa das 
crianças, permitindo que elas olhem o texto e as ilustrações enquanto a 
história é lida. 
 

É possível constatar com o pensamento acima que quanto mais cedo 

a criança tiver oportunidade de participar desses momentos de contação de histórias, 

maiores serão as possibilidades de aprendizado que ela desenvolverá por meio desta 

atividade lúdica. É por meio dessas atividades que a criança aprende motivada, 

atribuindo sentidos e se apropriando de significados. As histórias são recursos que 

podem ensinar de forma agradável, criativa e enriquecedora. Para Silva (2011, p.16), 

 

[...] a criança que desde muito cedo entra em contato com a obra literária 
escrita terá uma compreensão maior de si e do outro, e a oportunidade de 
desenvolver seu potencial criativo e ampliar os horizontes da cultura e do 
conhecimento, percebendo o mundo e a realidade que a cerca. Enquanto 
diverte a criança o conto a esclarece sobre o seu próprio ser, e favorece o 
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desenvolvimento de sua personalidade. Deve-se então entender que a 
literatura é mais que um ato de entretenimento; é uma arte que transmite o 
conhecimento de maneira prazerosa:  
 

 Conforme a citação acima, compreendemos que a contação de 

histórias na idade de zero a três anos, possibilita à criança a aquisição de cultura, para 

Sampaio e Lima (2015, p.7) “como objeto cultural, a literatura fomenta o processo de 

desenvolvimento tipicamente humano, mediante o contato com livros de literatura e 

também a audição de histórias”. As histórias agradam a muitos, ouvi-las nos remete à 

infância e para os pequenos que  estão na primeira etapa da educação básica, é o 

momento certo para introduzir essa prática de aproximação da criança com o mundo 

das histórias, elas oferecem múltiplas experiências que potencializam seu 

aprendizado e permitem que a criança supere com mais tranquilidade situações 

conflitantes que possam surgir. Banczek (2013, p.3) afirma que “é isso que a história 

faz, ela apresenta mecanismos para enfrentar os problemas de uma maneira saudável 

e criativa”. Para Coelho (2001, p.12), 

 

[...] a história é importante alimento da imaginação. Permite a auto 
identificação, favorecendo a aceitação de situações desagradáveis, ajuda a 
resolver conflitos, acenando com a esperança. Agrada a todos, de modo 
geral, sem distinção de idade, de classe social, de circunstância de vida. 
Descobrir isso e praticá-lo é uma forma de incorporar a arte à vida. 

 

 De acordo com a citação de Coelho (2001, p.12), a criança tem a 

oportunidade de ter contato com a arte para, além de obter ajuda, lidar com seus 

conflitos; ela vivência momentos agradáveis durante a contação de histórias, isso 

envolve o contato afetivo com o contador, a interação com as outras crianças e com 

novas situações. Assim, as histórias fornecem elementos que colaboram para o 

desenvolvimento intelectual e emocional da criança, conforme Bettelheim (2002, p.5) 

as histórias podem 

 

[...] ajuda-la a desenvolver seu intelecto e a tornar claras suas emoções; estar 
harmonizada com suas ansiedades e aspirações; reconhecer plenamente 
suas dificuldades e, ao mesmo tempo, sugerir soluções para os problemas 
que a perturbam. Resumindo, deve de uma só vez relacionar-se com todos 
os aspectos de sua personalidade – e isso sem nunca menosprezar a criança, 
buscando dar inteiro crédito a seus predicamentos e, simultaneamente, 
promovendo a confiança nela mesma e no seu futuro.  

 

Refletindo sobre a citação acima, entendemos que no caso das 
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situações de conflito da criança no seu processo de desenvolvimento, alguns contos 

de fadas podem tornar essa fase mais tranquila. Ela nem sempre consegue se 

comunicar de forma que o adulto compreenda o que ela está sentindo, seus medos, 

suas ansiedades, suas inseguranças ou apenas curiosidades. Reforçamos a ideia de 

Bettelheim (2002) de que para superar seus problemas típicos do crescimento, a 

criança precisa compreender o que se passa com ela para saber como agir.  

Quanto a contribuição das histórias para a inteligência da criança, 

podemos afirmar que a linguagem utilizada na literatura infantil é - ou pelo menos 

deveria ser - compreensível à criança, isso faz com que ela tenha acesso à 

informações intencionalmente colocadas na história. Essa linguagem utilizada envolve 

imaginação e simbologia, o que ajuda a desenvolver o pensamento da criança. 

Banczek (2013, p.2) em sua pesquisa sobre a contribuição das histórias para 

aprendizagem afirma que 

 

[...] os contos infantis utilizam uma linguagem imagística, que junto a 
símbolos, figuras, alegorias e comparações, conseguem transmitir padrões 
de pensamentos ou de conduta que provocam o amadurecimento da 
inteligência da criança, fazendo-a formar conceitos críticos que colaboram na 
compreensão e reflexão sobre o mundo a sua volta.  
 

 

Seguindo essa afirmativa de Banczek (2013), concordamos que as 

histórias promovem o desenvolvimento da criticidade da criança na medida em que 

amplia sua visão de mundo. É como se um universo se abrisse diante de seus olhos, 

no qual ela pode se deixar levar pela imaginação, pois consegue compreender a 

linguagem das histórias por meio da simbologia – compreensível para sua faixa etária 

- presente nelas. De fato “a abertura para o exercício da imaginação simbólica se 

realiza pelo viés da educação literária, sendo tal exercício iniciado muito antes de a 

criança aprender a falar, a contar, a usar sua voz” (Girotto e Souza, 2016, p.29). 

No caso dos bebês, quando narramos histórias, estamos 

proporcionando vivências que possibilitam o contato com a literatura infantil e ainda 

que eles não compreendam a história na sua totalidade, “seu sistema auditivo 

acostuma-se a ouvir e reconhecer essa linguagem [...] e a partir dela e suas vivências 

leitoras começa a compreender sua significação” (Chevbotar e Silva in Girotto e 

Souza, 2016, p. 65). 

Reiterando as discussões acima contempladas prosseguimos com 
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algumas considerações sobre a contação de histórias. 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Estudar sobre a importância da contação de histórias na primeira 

infância nos possibilitou fazer algumas considerações. Contudo, essa temática não se 

encerra aqui, suscitando outras possibilidades de pesquisa e outros olhares.  

Concluímos ao estudar o tema que essa prática é muito importante na 

primeira infância pois é potecializadora de muitas capacidades nas crianças que 

contribuem para que elas se apropriem das máximas qualidades humanas. Entre as 

possibilidades de desenvolvimento com a contação de histórias e o contato com a 

literatura infantil, concordamos que essa prática  se for organizada com qualidade: 

 Forma o leitor; 

 envolve a interação e a brincadeira; 

 proporciona apreciação e interação com a linguagem oral e 

escrita;  

 favorece o convívio com diferentes suportes e gêneros textuais 

orais e escritos; 

 desenvolve a imaginação, a fantasia, a imitação, a criticidade, 

a comunicação, a expressão das emoções, o gosto pela leitura, 

a linguagem e a apreciação da literatura infantil; 

 possibilita o desenvolvimento linguístico e intelectual das 

crianças; 

 instiga o interesse e a atenção da criança; 

 aproxima as crianças da ética, dos costumes, dos valores do 

seu grupo social e também de outras culturas; 

 aproxima a criança da cultura elaborada; 

 amplia o olhar da criança sobre o mundo; 

 mobiliza suas operações sensoriais que possibilitarão o 

desenvolvimento motor, cognitivo e afetivo. 
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Isto posto, salientamos que essa atividade na educação infantil deve 

ser prestigiada como recurso significativo para possibilitar o atendimento às 

necessidades educacionais da criança de zero a três anos, envolvendo características 

próprias da infância e respeitando suas especificidades. 
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